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Introdução 

   A leishmaniose é transmitida ao homem pela 
fêmea de um fleboteomíneo infectada. A 
quimioterapia atual é muita das vezes ineficiente e 
com vários efeitos colaterais. Estes fatos deixam 
claro a necessidade da busca por novos agentes 
quimioterápicos para o combate a leishmaniose.     
Neste trabalho relatamos um estudo de 
fluorescência entre novos compostos, as N,N’-diaril-
benzamidinas que apresentaram uma atividade 
promissora contra a leishmaniose. 
   Sendo assim, como a albumina é um carreador de 
moléculas, decidiu-se estudar o comportamento 
fotofísico da interação dos compostos diaril-
benzamidinas, CE4MeO, CECNS, CE4BrS e 
CE3FS, frente a uma solução de albumina sérica 
bovina (ASB) (1,0x10

-5
 mol/L) tamponada com PBS 

(pH = 7,4), por UV-Vis e fluorescência. 

 

 

Resultados e Discussão 

  A Figura 1 mostra os resultados obtidos para os 
estudos de supressão de fluorescência da albumina 
ASB pelos compostos amidínicos, calculados a 
partir da equação de Stern – Volmer modificada 
Equação 1. 

 
          Equação 1: 

 
 
Através dos resultados apresentados 

anteriormente, foi possível obter informações 
referentes aos processos termodinâmicos ∆G

o,
 ∆H

o
 

e ∆S
o
 calculados pela Equação 2 e apresentados na  

Tabela 1. 
 
        Equação 2: 
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Figura 1. Curva de supressão de fluorescência das diaril-
benzamidinas. a) CE4MEO, b) CECNS, c) CE4BrS e d) 

CE3FS nas temperaturas de 296, 303 e 310K. 

 
Tabela 1. Valores termodinâmicos de ∆G

0
 ∆H

0
 e 

∆S
0
 para os compostos diaril-benzamidinas, 

CE4MeO, CECNS, CE4BrS e CE3FS frente a 
interação com albumina sérica bovina ASB, na 
temperatura de 310K. 

Conclusões 

Através da observação dos resultados, podemos 
concluir que quando presente grupo fortemente 
retirador de elétrons (NO2) no anel N-fenílico, 
aumenta a interação com albumina (∆G

0
= -32,79 

KJ/mol). Os demais compostos apresentaram 
resultados similares. Este resultado é interessante, 
pois indica que o composto com maior atividade 
antileishmaniose poderá ser carreado pela proteína 
mais importante neste processo, a albumina. 
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Energia CE4MEO CECNS CE4BrS CE3FS 

∆∆∆∆H0(kJ/mol) -6,61 -51,15 -14,37 -9,63 

∆∆∆∆S0(kJ/mol) 0,109 0,270 0,134 0,117 

∆∆∆∆G0(kJ/mol) -27,18 -32,79 -27,40 -26,91 
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